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    Para os jovens inconsequentes e apaixonados.




    (A inconsequência pode ser letal, mas a paixão faz tudo valer a pena.)
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    Capítulo Um




    Sona




    Faz sentido que, quando o mundo se torna desesperador o suficiente, quando as pessoas ficam desoladas o bastante, em dado momento deixemos de rezar para divindades e, em vez disso, comecemos a construí-las.




    Nunca havia apreciado isso. Não de verdade.




    Então meus olhos se abrem, e engasgo ao ver que o céu sangra.




    Ao me agarrar às bordas da cama e regurgitar em sua lateral enquanto o céu vermelho queima sobre mim, eu compreendo. A lógica de tudo. A necessidade brutal e humana por seres maiores.




    Humana.




    Pisco uma vez, devagar, esperando o restante dos meus pensamentos se alinhar.




    Ao menos esses restaram.




    Eu me sento ereta, erguendo as mãos para inspecioná-las, notando que os dedos ainda se movem ao meu comando. Parecem os meus. Todos os calos ainda estão lá, duros e lisos como cascalhos de rio nas minhas palmas. Dobro o polegar esquerdo para trás, procurando a cicatriz fina e pálida em sua base, onde eu sempre enterrava a unha para conter o tremor das mãos.




    Minhas mãos nunca mais vão tremer, mas não porque deixei de ter medo. Nesse aspecto, eles não me mudaram.




    Não há cicatriz alguma.




    Isso também faz sentido. Calos têm utilidade. Cicatrizes têm memórias e não muito mais do que isso. Salve o soldado, elimine seus defeitos e faça dele um Deus.




    Pressiono a unha do indicador onde a cicatriz deveria estar.




    Forço-a para dentro, cada vez mais forte, os nós dos dedos ficando brancos, esperando pacientemente a pele ceder…




    Um pequeno corte se abre. Uma gota vermelha escorre pela pele e pinga no piso frio.




    Eles não removeram meu sangue, mas eliminaram minha dor.




    Não vou ter isso de volta até sincronizar com o Windup.




    Meu Windup.




    Ergo os olhos mais uma vez para observar o céu vermelho da manhã, ainda manchado com partículas de éter e uma lua pálida que permanece fixa, resiliente, apesar da cor no horizonte.




    Se eu abrisse a boca, poderia pedir ao teto para exibir um cosmos cheio de estrelas, ou uma tempestade de trovões infinita, ou qualquer visão entre um milhão de outras imagens fantásticas. Apenas as melhores comodidades para os melhores alunos da Academia.




    Não falo nada. Qualquer coisa que eu pedir ainda será coberta de vermelho, assim como as paredes, assim como meus membros. Tenho medo de que minha voz tenha mudado. Eles podem tê-la alterado a seu bel-prazer, ou a removido completamente. Assim como removeram minha dor, minha respiração, meu olho.




    Não importa – qualquer que seja a projeção exibida no teto, não será nada além de uma coleção de miragens sobre concreto frio. Apenas coisas bonitas que sufocam duras verdades. Faz tempo que aprendi a ser cautelosa diante de coisas bonitas. Diante da beleza, da graça dos Deuses formados a partir de aço e fios…




    É tudo apenas pele cálida que esconde fios, parafusos e as bordas afiadas de microchips.




    Mexa-se. O pensamento brota, frágil com o pânico. Você precisa se mexer, ou o medo vai prendê-la aqui.




    Espio pela lateral da cama. Devagar, encosto um dedo no chão, testando meu peso, esperando alguma costura rasgar na minha perna, alguma parte de mim que esqueceram de selar quando terminaram de me agraciar com as Modificações.




    Coloco o outro pé no chão e saio completamente da cama.




    Não me desfaço.




    Nem mesmo oscilo.




    Não sinto mais necessidade de respirar e, sem o peito subindo e descendo, eu me sinto imóvel. Meu pânico é uma coisa oca e sem som.




    As luzes ao redor do espelho se acendem quando entro no banheiro. Os azulejos que cobrem as paredes são de um preto absoluto. Pedras azuis pontilham a pia de mármore branco. Sei disso. Sei disso, mas, por mais que me agarre à memória de tons passados, tudo ao meu redor sangra em carmim.




    No entanto… sangra não é bem a palavra certa para isso.




    Já fiz coisas sangrarem antes; aquele vermelho é sempre contido. Mancha roupas e pisos e lábios, apenas coisas que eu permiti manchar.




    Porém, este tom ondula aos meus pés como o mar e corrompe o ar que me esforço para me lembrar de não respirar, e não me dá a sensação de vitória.




    Este maldito olho.




    O olho esquerdo, para ser exata. A distinção é importante. Um é artificial; o outro, não. Um enxerga apenas vermelho e inunda o mundo com ele, e o outro pertence a mim.




    Demoro um tempo para arrastar minha visão do balcão até o espelho, e, quando faço isso, a Piloto Windup Dois-Um-Zero-Um-Nove está lá me encarando. Ela fecha os dedos ao redor dos meus braços, parte meus lábios e encaixa meus ombros para dentro, arrancando um som irritante e cortante da minha garganta – parte suspiro, parte grito áspero.




    Logo antes de o som morrer, ele se transforma em uma risada.




    O que diabos eu fiz?




    A Piloto tira as mãos dos braços e as ergue até o rosto, fazendo um inventário de todos os traços. A mandíbula forte do pai, com cachos que se curvam ao redor dela. O nariz e a boca suaves da mãe, o formato refinado e gracioso de seus olhos – mas os meus são maiores, como se tivessem sido colocados no lugar por uma mão sem pressa, como ela costumava dizer.




    Eles nunca sonharam que a filha carregaria muito mais do que ossos e sangue.




    – Meu nome… – o sussurro sai rastejando. – Meu nome é Sona Steelcrest.




    A filha deles ainda está aqui.




    – Meu nome é Sona Steelcrest. Ainda sou humana.




    Eu ainda estou aqui.




    Eles não conseguiriam me apagar por completo, não sem remover as peças que desejam usar. Que precisam usar.




    Como tenho sorte de ser perfeita agora.




    Paro um instante, depois coloco a mão sobre o olho esquerdo.




    As cores voltam com força quando a Modificação é desativada. Preto jorra sobre os azulejos e marrom cobre meu cabelo e meu olho. É tudo tão melhor do que o vermelho que reluz embaixo da minha mão, o vermelho que eles forçaram em mim.




    Tenho muita sorte que, quando estavam me esquadrinhando – arrancando aquelas irritantes imperfeições humanas –, os cirurgiões da Academia não queimaram as mãos com cada pensamento venenoso que rasteja sob a minha pele. Por não terem olhado com mais atenção, onde, ao longo de cada veia e osso, entalhei a promessa de que, quando chegar a hora, vou despedaçá-los também.




    Afasto a mão lentamente, deixando o olho deles fechado, e encaro a garota meio cega que me encara de volta. Ela é feita de parafusos e fios e placas de metal. Ela é feita de osso e sangue e fúria.




    – Meu nome é Sona Steelcrest. Ainda sou humana. – Respiro, permitindo que o ar me preencha, me incendeie. – Estou aqui para destruir todos eles.
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    Capítulo Dois




    Sona




    Há linhas, fissuras na pele, formando uma caixa perfeita nos meus antebraços.




    Quando toco uma e sinto apenas a mim mesma, penso: O painel é enxertado na sua própria pele, com seus próprios nervos, e é por isso que você não precisa chorar.




    Sentindo a ardência atrás dos olhos, peso um braço nas mãos, troco, peso o outro. Parece igual. Parece bem. Meus dentes pressionam meu lábio inferior.




    Ouço alguém batendo à porta.




    A miragem do quarto oscila antes de desaparecer por completo, me privando do falso céu matutino, e em seu lugar revela a janela presa ao concreto com vista para a vastidão de Godolia. Como a joia da coroa, a Academia está situada no coração da cidade, o epicentro de uma metrópole populosa que se estende por oitenta quilômetros em cada direção. Tudo além das muralhas é considerado parte das Terras Baldias, pontilhadas por vilarejos de suprimentos e devastadas por guerras passadas – e até as fronteiras do continente, a cidade-estado de Godolia domina tudo.




    Desta altura, as únicas coisas que enxergo são os outros arranha-céus, altos o suficiente para vencer a neblina fantasmagórica, atravessando a névoa como os ciprestes solitários de um pântano.




    Quando a porta se abre com um deslizar, faço uma continência com uma mão firme, o indicador imóvel sobre a testa, olhos voltados para as botas de combate do visitante.




    – Descansar – diz o Coronel Tether, seco.




    Agora tenho permissão para erguer os olhos, mas ainda não posso encará-lo diretamente. Alunos jamais podem encarar os superiores nos olhos.




    Eu desconhecia essa regra durante minha primeira semana como aluna da Academia Windup, o que fez o calcanhar deste homem golpear minha barriga, além da lateral do meu corpo, quando tive a audácia de cair de joelhos. Foi somente aos doze anos, quando, arfando sem fôlego no chão, parei de engasgar e me dei conta de como eu tive sorte. Sorte por ter sido machucada em vez de descartada, jogada de volta nas ruas da cidade de onde haviam me tirado. Sorte por terem me alimentado quando eu estava quebrada e esfomeada. Sorte por terem me dado uma chance de ser adorada, de ser uma coisa divina, quando eu estava sozinha e perdida.




    Porque eles são misericordiosos.




    Godolia é um lugar misericordioso.




    Tether se aproxima. Eu não me mexo.




    Ele deve ser capaz de ver – esta repugnância pulsante, a sensação nauseante e opressora de que há algo errado corroendo todas as minhas partes naturais. Como ele poderia não notar quando isso é tudo em que consigo focar, quando isso é tudo que consigo fazer para manter os pés fixos no lugar?




    – Steelcrest – Tether murmura baixinho –, você está pronta para se tornar uma Valquíria?




    Sem querer, meu coração acelera, e, com isso, uma risada quase escapa da minha garganta. Somos pequenos. Somos mortais. E agora estão me perguntando se estou pronta para me tornar um Deus.




    Não há outra resposta que eu poderia dar.




    – Sim, senhor.




    Ele dá meia-volta e aperta o passo, me conduzindo para fora do quarto e da ala residencial, descendo um lance de escada até o andar das salas de aula. Passamos pelos domos de simulação, onde crianças e jovens de doze a dezesseis anos são encapsulados em barreiras de vidro luminescente, braços estendidos na direção de imagens que piscam dentro de seus headsets. Por trás das viseiras, veem exércitos de mechas autônomos, helicópteros adulterados com submetralhadoras e tanques verdes com canhões apontados para suas cabeças. Dentro de seus domos, alteram a postura para esquivar, proteger e eliminar.




    Dentro de um dos domos pelos quais passamos está uma garota, o cabelo preso em duas marias-chiquinhas que terminam logo abaixo das orelhas. Ela está descalça e usa o uniforme dos alunos da Academia: calça cargo preta e camisa cinza, escura nos lugares onde o suor saturou o tecido. Não sei como é a guerra virtual que ela enxerga atrás da viseira, mas sei quando ela perde. Sua postura defensiva é fraca, tímida. Seus olhos vão para a esquerda atrás do vidro esverdeado, e ela ergue o braço, cada vez mais – e hesita.




    Seja lá o que a esteja atacando, não comete o mesmo erro. A defesa dela cede. O corpo pequeno é arremessado ao chão com um grito lancinante, e ela leva as mãos às costelas. Não deve ter mais de treze anos.




    Continuo andando.




    As simulações me disseram que sou boa para caramba nisso. Na guerra.




    Disseram à Academia que eu estava pronta para matar, para me darem um mecha.




    Só que eram simulações. Brincadeira de criança, para qualquer criança feroz o suficiente.




    Entramos em um elevador de vidro. Tether aperta um dos botões prateados com o polegar antes de lançar um sorriso doentio sobre o ombro.




    – Você parece nervosa, Steelcrest.




    – Não, senhor.




    Fico esperando o pequeno clique que indica o fechamento das portas.




    – Devo lembrá-la – diz ele, virando-se e inclinando a cabeça na direção da minha. – Você não tem minha permissão para morrer durante o teste.




    Passo o polegar sobre a manga, sobre a fina fenda entalhada naquela região da pele.




    – Ou o quê?




    Seu sorriso congela.




    – Não entendi.




    – Entendeu, sim. – Ergo os olhos, examinando sem pressa seus traços grosseiros e endurecidos. A barbicha do queixo, a curva da boca, o porte infeliz de seu nariz. – Se eu morrer durante o teste, sem sua permissão… o que o senhor vai fazer?




    Meu olhar fulmina o dele.




    Não sei qual é a cor de seus olhos, e não me importo.




    Não há nenhuma tecnologia em sua íris esquerda, o que marca sua ausência de habilidade. Talvez exista um resquício de técnica enterrado debaixo de camadas e camadas de arrogância mesquinha, mas jamais vai se comparar ao poder que a Academia implantou nas minhas veias.




    – Você está saindo da linha, Steelcrest – rosna Tether.




    – E você esquece o seu lugar, Tether – respondo suavemente. – Me machucar não será divertido para você agora. Não quando não há mais dor para me fazer gritar, certo?




    O elevador penetra a neblina, e a infestação brilhante da minha órbita esquerda se torna a única fonte de luz em meio à escuridão.




    – Além disso – continuo, diante de seu silêncio chocado –, quanto de mim vocês ousam danificar agora?




    Estou perguntando de verdade. Ele quer me quebrar em pedacinhos; posso ver pelo movimento da mandíbula, pela forma como as linhas ao redor da boca se retesam e ficam pálidas. Ele pode querer o quanto quiser.




    Ele não fala.




    O elevador deixa o nevoeiro, e a cidade aparece diante de nós. Arranha-céus perfuram a névoa, como se as bestas reluzentes tivessem força para sustentar os céus sozinhas. Todos os beirais e cantos estão banhados por uma luz suave e, da minha visão tingida, é como se tudo estivesse pintado com uma luminescência carmim cintilante. Ela se derrama nas ruas serpenteantes, fervilhando de movimento.




    Fios de luzes cintilantes e lanternas de papel estão entrelaçados pelas ruas, calçadas e vias igualmente congestionadas pelo fluxo de pessoas. Carrinhos de comida emitem vapor debaixo das lonas pintadas. Garotas esqueléticas se equilibram em saltos nas esquinas, envoltas em sedas que refletem as luzes da rua, atraindo os passantes que as encaram boquiabertos.




    O elevador cheira a limpeza, como linho fresco e um toque de alvejante. Imagino o fedor de suor e água suja da chuva e escapamento nas ruas lá embaixo. Não saio para ver a cidade há sete anos. Talvez as coisas tenham mudado.




    Como eu. Agora, não sei qual cheiro detesto mais. Dentro ou fora, essa cidade inteira é sufocante.




    Essas são as pessoas afortunadas, lá embaixo, mesmo apertadas como estão, vivendo sob a proteção de Godolia em vez de sofrendo com sua gula. A única coisa que precisaram fazer foi nascer como um de seus cidadãos, em vez de nas Terras Baldias. O mundo sempre foi assim: alguns nascem com sorte, e os demais se esforçam para sobreviver ao que quer que os sortudos decidam fazer com eles.




    O elevador entra na terra, mergulhando na escuridão completa outra vez. Nossa descida desacelera, e meu desgosto engrossa conforme as portas se abrem.




    Chegamos ao hangar dos Windup.




    Onde os mechas são construídos e protegidos.




    Onde descansam depois de retornar das Terras Baldias, e o sangue e a carne debaixo de seus pés são lavados e sua superfície é coberta por uma camada limpa e inocente de tinta.




    Tether agarra meu pulso e me puxa mais rápido. As unhas se enterram na minha pele, mas ignoro a leve sensação e deixo meus olhos vagarem pelos Windups que se assomam ao nosso redor, as cabeças metálicas reluzentes quase tocando o teto de sessenta metros.




    Curvo os lábios. O tamanho deles é absurdo; é assustador, e esta é a intenção: inspirar e provocar aquele sentimento muito humano de pequeneza, de vulnerabilidade.




    Os mechas recebem traços humanos, a pele de ferro moldada meticulosamente para conter raiva nas sobrancelhas, lábios rijos de concentração, olhos como adagas, estreitos e determinados. Quando operados por um Piloto, as pupilas apagadas se acendem em um tom ardente de carmim.




    Quando eu começar a pilotar, quando os fios que a Academia forçou pela minha corrente sanguínea se conectarem com o núcleo central de poder do robô, aqueles olhos serão meus. A Valquíria será eu, e eu serei ela, e moverei cada parte com a mesma facilidade com que movo as pontas dos meus dedos.




    Os mechas estão divididos por suas respectivas unidades, polidos dos pés à cabeça, cintilando de forma sádica sob as luzes frias. À nossa esquerda, os Windups Berserker, que possuem artilharia suficiente na palma das mãos e nas costelas para derrubar um arranha-céu. Em seguida, os Paladinos, que alcançam apenas vinte e quatro metros de altura em média, mas servem mais como aríetes do que qualquer outra coisa, com uma camada de quase um metro de ferro na superfície. Os Windups Fênix brilham com um acabamento vermelho, mesmo sem este olho cobrindo minha visão, representando as chamas que cospem de seus canhões termais, que ficam no lugar do braço direito. Qualquer criatura que ousar chegar perto de seu estado ativado será recebida com queimaduras de segundo grau quase instantaneamente.




    – Steelcrest – rosna Tether.




    Paramos, e congelo de uma só vez, sentindo uma necessidade nauseante de fugir dos pés da divindade diante de nós. Chegamos rápido demais. Não consigo fazer isso. Não será possível.




    Só que eu preciso olhar. Porque é minha. Porque será eu.




    Fecho o olho esquerdo, ergo a cabeça, cada vez mais alto, e juro que aquele sorrisinho arrogante em seus lábios de marfim se curva um pouquinho mais.




    Grevas douradas protegem as canelas flexíveis, que têm quase cinco vezes a minha altura. Acima, uma série de placas de aço negro está parafusada do quadril ao peito, com sulcos ao redor dos ombros e continuando pelos braços num conjunto de implacáveis espinhos feito agulhas, tingidos de branco neve. Bem lá em cima, ela contempla o horizonte com um olhar rubi que cintila perigosamente debaixo do cenho franzido. O capacete de um cavaleiro, preto com detalhes dourados, está gravado com desenhos de penas. As mãos de aço, unidas como em prece, estão envoltas por um par de luvas cromadas e, entre elas, há um montante preto. A lâmina é delineada por ferro, a ponta beijando de leve o chão à nossa frente.




    Estou presa numa onda de fascínio, repulsa e pavor.




    – Valquíria – sussurro. – Ela é linda.




    – Isso ela é – diz uma voz, a centímetros da minha orelha.




    Fomos ensinados a não vacilar; fomos ensinados a atacar. Porém, quando me viro, o punho erguido, uma mão envolve meu pulso – rápida, assustadoramente rápida –, e um rosto de repente se aproxima do meu. Um olho vermelho e brilhante, saltado na cavidade esquerda, se mexe diante da minha expressão de espanto.




    – Ora, ora! Esta é a primeira vez que quase levei um soco de um de meus Pilotos – diz ele, um riso elevando as palavras. A unha do meu polegar está a poucos centímetros de sua mandíbula, mas ele não parece incomodado. – Pelo menos antes de uma apresentação de verdade.




    O rapaz me solta e coloca uma mão no quadril. A outra vai para trás, os dedos dobrados para coçar a nuca. Minha vista se fixa na reentrância retangular que espirala do seu pulso ao cotovelo. Inconscientemente, meu polegar roça a manga que cobre meu próprio antebraço.




    – Disseram que você era jovem, mas Deuses – murmura ele. O outro olho é feito gelo, azul como um céu limpo do meio-dia. Meu olhar passeia pelo restante de seus traços: cabelo loiro platinado, pele leitosa com covinhas feito crateras, um sorriso atencioso. Não o retribuo. – Meu nome é Jonathan. Jonathan Lucindo. Sou o capitão da sua unidade. Você é Bellsona Steelcrest, correto?




    – Só Sona…




    – Correto – interrompe Tether no mesmo segundo.




    Lucindo olha para o coronel como se tivesse acabado de notar sua presença, e dirige os olhos para baixo, onde os dedos de Tether ainda prendem meu pulso.




    – Perguntei a ela, senhor – diz Lucindo, curvando os lábios ao usar o termo formal. A expressão some tão rápido quanto apareceu, substituída por um olhar gélido. – Acha que ela vai começar a agredir o senhor também?




    Tether pisca.




    – Senhor?




    O sorriso de Lucindo é alegre, mas nada caloroso.




    – Solte a Valquíria.




    Um ruído de deboche escapa dos lábios de Tether. Seus dedos deslizam para longe do meu pulso como larvas, cada um deixando uma marca em forma de crescente na pele.




    – Melhor não morrer e me envergonhar, criança – diz ele, ríspido.




    Aproveito o momento para imaginar a marca que os nós dos meus dedos deixariam na bochecha de Tether, a forma como eu me regalaria na adrenalina da luta que nunca ousei perseguir. E venceria essa luta também, como venci todas as outras. Porém, o poder está em terminar lutas, e não em começá-las. Então, em vez disso, abro as mãos na lateral do corpo, sorrio e digo:




    – Vou morrer quando bem entender.




    Tether se afasta, provavelmente à procura de um lugar para assistir ao acionamento, e, atrás de mim, Lucindo solta um risinho sombrio. Eu me viro e vejo que ele me ofereceu a mão.




    Sinto a coragem congelar no peito. Encaro o painel instalado em seu braço, a área onde a Academia abriu a pele e roubou Deuses sabem lá o que dele. De nós dois. Agora ele está de pé diante de mim, piscando os olhos como se ambos lhe pertencessem, fingindo que o gesto contém apenas seu sangue e ossos, e não os fios que os rodeiam.




    Reteso os ombros e saúdo meu novo capitão, um ato que ele verá como fruto de respeito em vez de uma resolução do meu próprio medo. Preciso de foco total para sobreviver ao teste, e não serei capaz de mantê-lo se apertar a mão de Jonathan Lucindo e encontrá-la gelada como o cobre que percorre nós dois.




    – Bem, Só Sona – diz ele, retraindo a mão e abrindo um sorriso. – Parabéns pelos dezessete anos. Vamos ver o seu potencial, que tal?
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    Apesar da atual infestação de Deuses, o mundo costumava ser um lugar verdadeiramente carente deles.




    Arranha-céus desabrochavam acima das nuvens à medida que as cidades inchavam com números que eram incapazes de sustentar, devastadas pela fome e por doenças contra as quais não possuíam qualquer proteção. O medo e o desespero transbordavam pelas ruas como esgoto, e, tal qual nos tempos antigos, o espectro humano começou a se encaminhar para uma das duas direções: a gula e o pecado, conforme as pessoas buscavam o prazer para protelar a dor; ou a devoção, quando buscavam os Deuses para salvarem a todos nós. Os desesperadamente íntegros talharam uma nova teologia, que combinava as divindades das religiões dominantes do mundo em uma única doutrina, e punia as pessoas que haviam se tornado imorais com a proclamação de um eterno inferno duplo: um purgatório para os pecados da carne e outro para os pecados da mente.




    Esse fervor religioso apenas exacerbou as relações diplomáticas instáveis entre as nações. Conforme entravam em pânico e oravam e constatavam que aquilo não era o suficiente, perceberam que precisavam das divindades aqui por elas, para matar por elas. Esculpiram suas novas armas de destruição em massa à imagem dos Deuses, e deram-lhes o nome de Windups.




    Era uma espécie completamente nova de guerra – uma escala totalmente nova de destruição, quando as pessoas encontram divindade no derramamento de sangue.




    Há dois séculos e meio, o mundo testemunhou o início da Guerra da Primavera, na qual as nações mais poderosas possuíam os Windups mais poderosos, usando seus mechas para impor domínio sobre os recursos já escassos do planeta. As batalhas eram raramente travadas por vidas humanas – até que Godolia, implacável em sua determinação, criou a primeira geração de Windups pilotados por pessoas no lugar dos sistemas autônomos convencionais.




    Suponho que seja um pouco irônico que utilizassem o fator humano ao arrancar algumas das partes humanas. Esse foi o propósito de criar a Academia: encontrar aqueles com tempo de reação impecável, que tinham talento especial em táticas de batalha e, é claro, que possuíam o instinto natural que nenhum conjunto de engrenagens, parafusos e fios poderia replicar.




    Foi assim que Godolia ascendeu, proclamando-se a capital do mundo – ao menos do que sobrou dele depois da Guerra, abarrotado de ídolos abatidos e atravessado por faixas de terra seca e morta. Dizem que os Windups foram feitos para representar um bastião de esperança. Dizem que é como se os próprios Deuses tivessem descido para proteger a todos nós. Dizem para celebrarmos o céu vermelho e a pele indolor, porque marcam nossas partes inumanas, ou nossas partes sobre-humanas.




    Ainda assim, venho reprimindo um grito desde que acordei da cirurgia. Para mim, e para todos que vivem fora dos limites de Godolia e debaixo de seu domínio, aquilo que fora pensado para pôr um fim ao terror acabou prosperando nele.




    Quando Lucindo se vira na direção do Windup, vislumbro a insígnia bordada nas costas de sua jaqueta militar cinza-escura. É o símbolo da unidade Valquíria: uma espada negra, lâmina e cabo contornados por um fio prateado, costurado com cuidado à imagem do céu noturno.




    A única coisa maior do que nós é o céu, e por muito pouco, nossas espinhas pressionadas com força contra as estrelas.




    Ele me conduz até a base da minha Valquíria, onde uma porta está delineada no metal da bota.




    – Olhe ali dentro – instrui ele, apontando para uma pequena esfera de vidro que se projeta para fora da porta. Eu me inclino, mas ele balança a cabeça. – Não, não. Abra seu olho esquerdo.




    Escondo minha cara de descontentamento e faço o que ele diz. A porta se abre, revelando os mecanismos internos do Windup. Há uma escada em espiral no interior da panturrilha, pela qual Lucindo começa a subir.




    As entranhas do mecha estão atulhadas de fios de cobre e prata que sibilam com eletricidade, engrenagens que chiam em conjunto de forma fluída, e válvulas que soltam vapor sobre os degraus da escada. Conforme nos aproximamos da região do torso, vislumbro uma enorme caixa suspensa no mesmo lugar em que ficaria um coração: o núcleo de poder central do Windup.




    Assim que o chip que implantaram na base do meu tronco encefálico sincronizar com sua rede de comunicação, a Valquíria será acionada, e nós seremos uma só.




    Isso, é claro, presumindo que meu cérebro conseguirá sobreviver ao estresse.




    Paro na escada, notando a plataforma que se estende a partir da caixa do núcleo, ficando a poucos centímetros acima da minha cabeça.




    – Você vem ou não? – chama Lucindo, dez degraus à frente.




    – Por que… por que tem uma plataforma?




    – O quê?




    Solto a escada para apontar.




    – Qual é a necessidade de uma plataforma?




    Ele pisca.




    – É onde os guardas ficam.




    – Guardas?




    – Isso, guardas.




    Fico de boca fechada por alguns instantes, até a curiosidade me forçar a abri-la novamente.




    – Por que precisamos de guardas?




    – Gearbreakers, é claro.




    Pisco.




    – Gearbreakers?




    Ficou sabendo? Um Berserker foi derrubado ontem, perto de Auyhill.




    Um Paladino saiu semana passada e nunca mais voltou.




    Encontraram aquele Piloto perdido no fundo do Rio Hana. Será que devemos nos preocupar com os Gearbreakers?




    Nos preocupar? Um outro sempre diria. Seremos Deuses.




    – Ainda não ensinam sobre os Gearbreakers lá em cima? – pergunta Lucindo, virando-se para me olhar.




    – Achei que fosse fofoca dos colegas. – Um instante de silêncio se passa. – Acho que não entendi. Eles… eles são…




    – Pequenos? Sim, mas odeio ter que admitir que são espertos. Depois que entram, só é preciso um deles para derrubar o mecha inteiro. Alguns fios cortados aqui, uma engrenagem rachada ali, e…




    Dou uma olhada na lateral da plataforma, onde a perna da Valquíria se estende por trinta metros até o chão, apoiada por vigas de ferro e placas de metal e engrenagens, algumas tão pequenas quanto meu mindinho, outras tão grandes quanto meu torso, uma alimentando a outra. Basta uma simples obstrução para transformar o mecha em ferro-velho.




    É por isso que não nos ensinam sobre Gearbreakers na Academia. Estariam nos ensinando que nossos Deuses são frágeis.




    – Imagino que seja apenas uma prova de que Godolia é a única nação realmente civilizada que restou. – Lucindo suspira. – Os Gearbreakers… eles não passam de bárbaros.




    Bárbaros capazes de destroçar divindades.




    Chegamos à cabeça, um espaço maior do que meu quarto. Duas janelas compridas marcam os olhos da Valquíria, que contemplam o hangar dos Windup com orgulho por trás do visor engradado. Vidro luminescente cobre o chão, do mesmo tamanho e formato que a base de um domo de simulação. Do teto pende uma multidão de cabos encapados com borracha. Ao ver aquilo, um grito começa a rastejar por minha garganta. Eu o contenho quando Lucindo se vira para mim, oferecendo-me a mão outra vez. Dessa vez eu a aceito.




    Ele me leva até o vidro, que brilha com mais força ao sentir nosso peso, e depois até o centro dos cabos. Percebo que ele está prestes a me soltar, e involuntariamente aperto a mão dele. Sinto um calor nas bochechas. Queria que tivessem removido minha capacidade de corar.




    Porém, Lucindo olha para mim, os olhos cheios de uma compreensão infinita, um sorriso quase reconfortante. Solto a mão dele.




    – Palmas para cima, por favor – diz ele, a voz suave de repente.




    Eu ergo as mãos. Ele arregaça minhas mangas com delicadeza, expondo por completo os painéis que cobrem meus antebraços. Elas se abrem com um único toque, e eu me preparo para ver sangue e ossos e artérias que se dilatam a cada batida rápida do coração, fios de veias que brilham sob a luz repentina. Para sentir a carne esfriando em contato com o ar.




    Só que não há nada além de um recipiente prateado e liso dentro de cada braço, com uma fileira ordenada de pequenos soquetes de cada lado.




    Lucindo vê o choque em meu rosto e dá uma risada.




    – Também esperava que fosse nojento – diz ele. – Mas eles nos deixam bem limpinhos, não é?




    Neutralizo meu semblante outra vez e aceno com a cabeça para que Lucindo continue. Ele ergue o braço para pegar um dos cabos, puxando-o até meu antebraço.




    – Vocês não estarão sincronizadas até todos esses cabos estarem conectados – murmura ele, afixando um cabo a um dos soquetes com um pequeno clique. – Quando estiverem, quando a Valquíria for acionada, comece devagar. É quase como acordar de manhã.




    Meu braço esquerdo é afixado, seis cabos desaguando na minha pele, como sangue escorrendo da veia radial. Sinto o estômago embrulhar e, logo depois, penso em fugir. Penso em envolver o pescoço dele com os cabos e torcer, e então agarrar os degraus da escada antes que o corpo dele caia ao chão. Penso em quantos metros conseguiria percorrer antes de uma bala estilhaçar a parte de trás do meu crânio.




    Penso na morte, e em como penso demais nela, e em quão pouco dano um cadáver pode causar.




    Lucindo se posiciona à minha direita.




    – E você também vai recuperar a habilidade de sentir dor. É tipo… uma espécie diferente de dor. Como… uma dor fantasma, porque, lá no fundo, você sabe que não é real, e sabe que basta arrancar os cabos para se livrar dela. Acho que é um pouco estranho pensar nela desse jeito, como se uma parte sua não existisse. Mas você se acostuma.




    Vou me acostumar.




    A mão dele congela, um cabo entre os dedos, pairando sobre o último soquete vazio. Ele ergue os olhos para mim. Opacos e brilhantes. Naturais e artificiais.




    – Vá em frente.




    – Não posso. Não se você não estiver pronta. Você precisa estar no estado mental correto, ou aquele minúsculo chip na base da sua cabeça vai fritar você.




    Meu silêncio se infiltra no ar. Ele espera.




    – OK, escute, Sona – diz ele, afrouxando um pouco os dedos. Os cabos caem de sua mão e pendem no ar. – Sabe por que as Valquírias são a melhor unidade de Windups? Por que somos os mais valorizados, por que cuidamos das missões mais perigosas?




    – Elas… – começo, com dificuldade para recordar as aulas. – São os mechas mais rápidos já criados, por causa do metal leve. Dentre todas as unidades, são construídos com maior cuidado, então são quase tão complexos quanto o corpo humano. O quadril, os calcanhares e as articulações das pernas são montados com engrenagens minúsculas e detalhadas, para que possam girar o corpo, como é preciso para dar um chute circular, enquanto outros Windups só conseguem andar ou correr. As Valquírias conseguem reproduzir qualquer estilo de luta utilizado pelo Piloto com precisão integral.




    Lucindo balança a cabeça.




    – Está errado, Sona.




    – Não está, não.




    – É claro que está – diz ele, chegando mais perto. Ele fixa os olhos nos meus. – Você quer dizer eu. Eu sou o mecha mais rápido já criado. Eu luto com precisão integral. Eu sou o Windup mais forte. Eu sou uma Valquíria. Diga, soldada.




    Levanto o queixo.




    – Eu sou uma Valquíria.




    Lucindo abre um sorriso e pega o último cabo. Fecho os olhos, e o mundo deixa de ser vermelho, ou colorido, ou qualquer outra coisa.




    O cabo se conecta a mim.




    Um choque percorre minha coluna, um raio de eletricidade que me põe de joelhos e faz um urro escapar da minha garganta. O solavanco força meus olhos a abrirem, mas não encontro o chão de vidro sob os joelhos como esperava.




    Em vez disso, o rosto do Coronel Tether aparece largo, com traços assustados.




    A borracha de suas botas guincha pelo chão conforme ele recua, cambaleante, para escapar do espaço entre meus dedos enluvados, abertos e esticados sobre o chão. Minha outra mão está envolvendo o cabo da espada, que cintila perversamente na minha visão periférica.




    Ergo a cabeça, notando o número de pessoas que ficaram paralisadas ao me ver. Ignorando o estupor, levanto uma mão à altura dos olhos, observando meus dedos se contorcerem e o cromo reluzir.




    Ah.




    Não imaginava que a sensação seria essa.




    Não parece novo, não parece estranho.




    É só… eu.




    Pela primeira vez em muito tempo, sinto como se fosse eu mesma de novo.




    Assumo minha altura, e os olhos do público me seguem, devorando a visão do Deus desperto. Dou um passo e, em algum lugar no fundo da minha mente, sei que sinto o chão de vidro se transformar sob os meus pés, os fios que agraciam minha pele, e o olhar de Lucindo fixo nas minhas costas. Tenho consciência do meu segundo eu, tão pequena como aqueles que me encaram embasbacados, mas, por enquanto, não somos uma só. Eu sou algo que ela jamais poderia ser.




    Eu sou alguém que pode destruir Godolia.




    Os Windups foram criados para proteger esta nação.




    Eu fui criada para proteger esta nação.




    Godolia precisava de mim, e assim a Academia me revirou e instalou as Modificações em lugares onde outrora havia fôlego e vida e cor, e chamaram isso de minha evolução.




    Disseram que eu devia celebrar o dia em que o céu sangrasse.




    Estou celebrando. Estou me deliciando.




    Porque eles não criaram simplesmente outro Piloto. Outro soldado. Outro guardião.




    Criaram nada menos do que a própria ruína.




    – Isso é muito bom – digo, e acho que ela está sorrindo, um sorriso de orelha a orelha. – Isso é bom para caralho.
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    Capítulo Três




    Eris




    TRÊS SEMANAS DEPOIS




    Existem muitas razões para acordar meio puta da vida.




    Daria para culpar a primeira coisa que se vê toda manhã – um teto cheio de infiltrações, rachaduras rasgando o reboco barato em fragmentos estruturalmente questionáveis. Daria para culpar o fato de que você está suando por causa do calor abafado produzido pelo garoto de cabelos claros enfiado ao seu lado debaixo das cobertas, ou o fato de que na noite passada ele tirou a sua blusa e talvez mais algumas outras peças de roupa, e que em algum momento você terá que sair à procura delas.




    Ou talvez possa culpar sua motorista, que está batendo à porta com as mãozinhas movidas à cafeína, gritando para você tirar o traseiro da cama porque há outro mecha de sessenta metros à solta que está fodendo para valer com o mundo e é seu trabalho lidar com ele.




    Pode culpar toda e qualquer coisa, porque no fim praticamente não importa. Quer eu acorde puta da vida ou sorrindo, ainda preciso calçar os sapatos e tentar não morrer.




    – Já acordei, vê se não enche! – grito, e então a poeira entope minha garganta e começo um gracioso ataque de tosse, me curvando.




    Há uns dezessete anos, meus pais batizaram a segunda filha em homenagem a uma das muitas Deusas da discórdia, determinando que, mesmo sendo uma bebezinha rechonchuda brincando no complexo dos renegados, eu fosse sinônimo de caos.




    Uns dezessete anos depois, enquanto esfrego os olhos para afastar o sono, penso em como só consigo causar um ou dois desastres medíocres antes de precisar tirar um cochilo.




    Afasto o cobertor. Quando um dos meus pés chega ao piso de madeira, Milo agarra meu pulso. Seus olhos ainda estão sonolentos, os lábios partidos num sorriso desleixado.




    – Você me deve pelo menos mais cinco minutos – murmura ele.




    – Vai sonhando – retruco, puxando a mão com força. Eu me levanto, o frio do chão imediatamente subindo pelas pernas, e por um momento considero aceitar a oferta dele. Então me dou um chacoalhão mental.




    – Levanta – resmungo com o mesmo tom ríspido. – Temos trabalho a fazer.




    Ele se apoia nos cotovelos, um sorriso torto formando uma covinha na bochecha direita. Ele me observa enquanto visto um macacão preto que encontro em uma das pilhas de roupas amontoadas pelo quarto. Aperto os olhos, vasculhando o chão.




    – Procurando por isso? – pergunta ele, tirando meu sutiã de baixo dos lençóis, a alça balançando na ponta de um dedo calejado. Ele já parecia um pouco confortável demais; agora parece convencido além da conta.




    Eu me sento na beirada da cama, recuperando o sutiã com uma mão e usando a outra para tirar o cabelo da testa dele.




    – Ei – murmuro, e me inclino, os lábios próximos ao dele. – Sei que é cedo, amor, e sei que temos um longo dia pela frente. – Abro um sorriso largo. Ele sabe que está vindo, mas meus dedos entrelaçam seu cabelo antes que ele consiga recuar, forçando sua cabeça para trás, fazendo o branco devorar aquelas lindas íris azuis. – Mas, quando a capitã da sua equipe diz para você levantar, é para você levantar.




    – Ou o quê? – provoca Milo, embora seu sorriso esteja nervoso. – Você vai me carregar no colo como se fosse nossa noite de núpcias, Eris?




    – Você que se carregue. – Localizo uma pontinha da minha blusa debaixo do cobertor e solto o cabelo dele para pegá-la. – Você só precisa escolher se vai jogar o peso nos pés ou nas mãos, porque só vou deixar você ficar com um deles.




    Quando termino de passar os braços pelas alças do macacão, Milo já está de pé, levando o calor consigo ao se levantar para vestir os jeans. Eu me abaixo e enfio a mão debaixo da cama, procurando com os dedos o familiar elástico dos meus óculos de solda.




    – Suas ameaças são melhores do que café – ele me informa.




    Coloco os óculos.




    – Feitas para tirar o seu sono.




    Milo hesita antes de passar pela porta, pensativo, depois dá meia-volta para plantar um beijo nos meus lábios. Deixo que o faça, porque, embora tudo tenha gosto de brasa nos Ermos, Milo às vezes deixa as cinzas um pouco doces.




    – Amo você – diz ele.




    Não devolvo a declaração. Não necessariamente por não ser verdade; é mais porque sempre há uma chance de ele ser pisoteado por um Windup e sofrer uma morte horrível e excruciante.




    Um coração mole não combina muito bem com esse tipo de trabalho. Não que eu não tenha um, ou que não esteja ferozmente apegada a cada idiota da equipe – só tenho consciência de que é um problema. Então não penso muito na morte deles, assim como não penso muito em como os amo. Pensar em uma dessas coisas sempre alimenta a outra, e aí sinto que meu coração está afundando no peito, e, sendo sincera, dane-se isso.




    Espero pelo som da porta se fechando. Quando ele não vem, digo sem me virar:




    – Você deve ser um masoquista completo se…




    – Não sou – diz outra voz, carregada de tédio.




    Eu me viro. Jenny está parada na porta, encostada no batente, a jaqueta de lona escura pendendo de um dos ombros pálidos. Seus óculos de solda estão no topo da cabeça, as lentes tão pretas quanto seus olhos e seu cabelo comprido, que se amontoa selvagem ao redor dos ombros sempre que ela não está lutando. Ela carrega uma prancheta, diagramas de Windups flutuando de leve.




    Arranco a prancheta dela, cantarolando:




    – Você foi suspensa outra vez.




    Jenny não diz nada, nem sequer olha para mim; apenas tira a caneta de trás da orelha e risca alguma coisa da lista que traz rabiscada no braço:




    HARRY (FORNECER INFO)




    POPPY (FORNECER INFO)




    MERDINHA (FORNECER INFO)




    RECONHECER: NÃO FICAREI SUSPENSA SE VIOLAR A SUSPENSÃO (LUTAR CONTRA ROBÔS)




    Então ela agarra meu pulso e, ignorando meus gritos, rabisca de qualquer jeito nas costas da minha mão:




    SE ENCONTRADA: ENTERRAR.




    Ela coloca a tampa na caneta usando os dentes e vai embora, olhando por cima do ombro para dizer, em um tom desinteressado:




    – Apodreça, irmãzinha.




    – Tá, tá. – Fecho a porta e vou para a frente do espelho, colocando fios soltos de cabelo preto dentro do elástico dos óculos, depois tento esfregar a tinta da mão. Mas tudo que consigo é borrar o que ela escreveu e manchar os dedos.




    Logo acima da parte da frente do meu macacão, os pontos pretos espalhados pela minha clavícula estão evidentes por baixo da blusa branca. Uma pequena engrenagem tatuada para cada mecha derrubado.




    Oitenta e sete engrenagens.




    Oitenta e sete mechas eliminados do horizonte.




    Sei o que faz os Windups funcionarem e, toda vez que me esgueiro para dentro de seus membros, sei exatamente quais peças arrancar e estilhaçar para fazer aquela atrocidade tombar como um castelo de cartas. Porque, por mais que Godolia goste de dizer o contrário, a linha que separa as divindades de sucata pode ser apagada pelo simples ódio humano.




    E os Robôs – os Pilotos que brilham em vermelho e têm mais fios dentro de si do que pele e osso, que abriram mão de sua humanidade para destruir o meu povo – não são diferentes. Os Windups não funcionam sem seus movimentos, então quando as engrenagens não causam destruição suficiente, eles são meu próximo alvo. Acabar com os Robôs é ainda mais fácil do que derrubar os mechas.




    Sorrio para o meu reflexo. Não vou dizer que sou sinônimo de caos, não de verdade. Se este mundo me ensinou uma coisa, é que humanos não têm o direito de fingir que são Deuses.




    Só que eu sou uma Gearbreaker, o que chega bem perto disso.
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    Com cabelos empoeirados e bochechas vermelhas, esparramados pela mobília desgastada e roída por traças do nosso salão comunitário, como se tivessem sido arrastados até lá cedo para caralho, cada um dos meus colegas de equipe é um colírio para os olhos. E, infelizmente, eu não estaria fazendo meu trabalho direito se não precisasse de colírio constantemente.




    Nova, nossa motorista, está acomodada na mesa de madeira lascada, o corpo minúsculo equilibrado nos dedos dos pés, pernas juntas na costumeira pose empoleirada e instável. Está comendo pipoca de café da manhã outra vez, jogando os grãos queimados no cabelo castanho de Theo. Com o pescoço inclinado por sobre a lateral do sofá esgarçado, as pernas apoiadas no encosto enrugado, nosso atirador resmunga obscenidades conforme caça os grãos extraviados.




    No sofá maior, Arsen jaz morto ou adormecido, inerte e com a cara enterrada no colo de Juniper. O rosto de June está virado para o outro lado, a bochecha apoiada na almofada do encosto, uma expressão distante nos olhos castanhos enquanto ela enrola os cachos do demolidor em seus dedos dourados cobertos por cicatrizes. Atrás deles, Xander aguarda perto da única janela que permite a entrada de uma quantidade mínima de luz, o rosto perto demais do vidro imundo, a respiração espalhando nuvens que combinam com as do lado de fora.




    Milo está sentado à mesa com a postura ereta, um livro em mãos, o fuzil apoiado de modo casual na cadeira.




    – Dia – digo.




    Milo é o único que ergue os olhos para mim. Eu o ignoro completamente.




    – Gearbreakers, eu disse bom dia.




    Nova me olha com um sorriso gaiato já se formando nos lábios.




    – Você não disse bom.




    Eu a encaro de volta, nada impressionada. Ela bota a língua para fora entre o espaço que separa os dois dentes da frente, a gira e depois joga o saco de pipoca na cabeça de Theo. Grãos se prendem às fibras do tapete e às costuras do sofá, além de se espalharem e estourarem na lareira.




    Theo avança contra ela.




    – Vai se ferrar, sua…




    – Pode parar – digo, tentando agarrar o colarinho da camisa dele e errando por quilômetros.




    Nova solta um gritinho, os pés raspando no tampo da mesa antes de se jogar em cima de Juniper – o que também significa se jogar em cima de Arsen. Ele acorda assustado bem quando Theo chega até eles, e então os quatro estão no sofá, debatendo-se e gritando. Xander se vira, o pequeno nariz manchado de sujeira, e se arrasta até a parte de trás do sofá, entrando na confusão. Milo vira uma página, completamente imperturbável e completamente inútil.




    Agarro uma cadeira próxima e a arremesso contra a parede oposta.




    Quando me viro, eles estão separados e sentados respeitosamente nos assentos remanescentes.




    – Ótimo – digo, chutando uma perna de cadeira quebrada antes de olhar para minha prancheta.




    As páginas contêm os diagramas de um Windup Fênix, gráficos do tempo durante o qual teremos acesso a ele, e informações sobre o Piloto. Todos os dados vêm de mechas derrubados no passado, ou de guardas e Robôs fortemente persuadidos a fornecê-los. Em seguida, as informações chegam aos Ermos – o quartel-general dos Gearbreakers – e são distribuídas pelos superiores às equipes mais adequadas para cada tarefa. E minha equipe, apesar de agora não parecer, é sempre adequada.




    Seria possível dizer que somos jovens inconsequentes perfeitos para trabalhos inconsequentes. Além disso, sabem que é sempre bom nos deixar extravasar e aliviar a tensão. É claro, encontramos outros jeitos de passar o tempo. Lemos o que quer que conseguimos arranjar (embora June seja a única que gosta dos livros de romance), organizamos noites de cinema (Nova está proibida de preparar a pipoca, porque é péssima nisso) e fazemos atividades divertidas e recreativas em geral (como semana passada, quando pensamos que estávamos prestes a pintar as paredes porque Xander achou que seria legal jogar um antigo pino de uma das granadas de Arsen na mesa enquanto estávamos jantando, ou como ontem, quando Theo pendurou Nova para fora da janela e todos precisamos impedi-la de arrebentar a cara dele).




    Porém, para nós, não há nada melhor do que derrubar robôs. Pode nos chamar de viciados em adrenalina. Caramba, pode nos chamar de suicidas. Levamos isso a sério. Somos bons no que fazemos, e fazemos isso em nome das pessoas que não podem e não puderam.




    – A Fênix está escoltando até Godolia um trem de carga vindo de Pixeria, aquela cidade mineradora a uns vinte quilômetros ao sul daqui – digo, esfregando uma mancha de pasta de dente no canto superior da folha. Caiu ali cerca de dez minutos antes, quando eu estava escovando os dentes e dando uma olhada nos dados, elaborando o plano de deicídio de hoje enquanto tentava ignorar o estado desastroso do nosso banheiro. Vou colocar todos eles para esfregá-lo quando voltarmos. – Como não conseguiu atingir a cota ridícula de produção de carvão este mês, Pixeria pediu nossa assistência para garantir que o trem não chegue à estação. Do contrário, os números serão registrados como insuficientes e um Windup será enviado para massacrar a cidade ao cair da noite seguinte. Vocês já sabem o esquema: derrubamos a escolta Fênix, paramos o trem, saqueamos a carga e o devolvemos para a cidade.




    – E assumimos a culpa – acrescenta Juniper, abrindo um sorriso largo que exibe suas covinhas.




    – Com prazer. – Desse jeito, todo mundo ganha. A população da cidade é poupada, já que o carvão é registrado como roubado em vez de insuficiente, e minha equipe continua subindo na lista de procurados de Godolia. – Nova, você vai nos levar em ponto morto entre o trem e a Fênix, de preferência evitando os passos dela, e Xander e eu vamos fazer uma abertura no tornozelo para entrarmos. Milo e Theo, artilharia, como sempre. Não quero que nenhum de nós leve um tiro de novo, então, vocês sabem, atirem primeiro e tudo o mais. Depois…




    – Quero dirigir dessa vez – diz Theo.




    Viro uma folha, estudando os diagramas do trem.




    – Claro. Dê sua arma para a Nova.




    – Isso. Dê sua arma para a Nova – repete Nova.




    – Deixa para lá – responde Theo.




    – Quando estivermos lá dentro, Juniper e Arsen vão pular no segundo vagão e implantar explosivos ao longo do engate que conecta os vagões de carga à locomotiva – continuo. – Se por acaso houver um condutor para atrapalhar, apaguem ele, mas não saiam procurando briga. Estou falando sério, vocês dois. Tirem esses sorrisinhos da cara. Nova vai estar por perto, então saltem de volta para o carro assim que terminarem de colocar as bombas. Elas serão disparadas remotamente. Em um cenário ideal, à essa altura Xander e eu já teremos terminado com o Windup. Vamos tentar sair do mesmo jeito que entramos, mas, se o mecha já estiver tombando, vamos ter que improvisar. Fiquem de olho, em nós e nos destroços. Alguma pergunta?




    A sala fica em silêncio. Como acontece antes de todas as missões, o entusiasmo começou a eletrizar o ar estagnado. Energizar nossas almas. Vivemos apenas para vislumbrar o último brilho carmesim nos olhos dos mechas antes de se apagarem para sempre, para causar nada além de discórdia e caos e, mesmo assim, ainda ficamos com os olhos irritados pela fumaça quando tudo acaba, e reconhecemos a insanidade pura – não, a impossibilidade pura – de ainda termos fôlego.




    Pauso por um momento para observar a equipe mais uma vez. Só um bando de jovens esparramados na mobília deteriorada, em um mundo deteriorado, ajudando a deteriorá-lo ainda mais. Jovens machucados por Godolia e os Windups no passado, que tiveram pessoas roubadas de si, que foram lançados num verdadeiro inferno e voltaram, esperneando e gritando e desejando, mais do que qualquer outra coisa, retribuir o favor.




    Sim, somos pequenos. Sim, somos humanos. Só que também somos Gearbreakers, e estamos aqui para derrubar os cuzões que pensaram que só ficaríamos sentados assistindo.




    Coloco uma mão no quadril.




    – Preparem-se, Gearbreakers. Nenhum de vocês tem minha permissão para morrer hoje.
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    Capítulo Quatro




    Eris




    Nova liga o motor quando o restante de nós sai dos dormitórios, um braço pendurado para fora na janela, a manga do traje à prova de calor reluzindo com os raios de sol que conseguiram desviar da folhagem das árvores.




    Todos subimos na caçamba da caminhonete, Milo escolhe um lugar ao meu lado. Coloco os pés em cima dos dele, e ele observa enquanto ajusto minhas luvas criogênicas pretas ao redor dos pulsos. Tubos de fluido azul foram costurados com firmeza no tecido, intricados como veias dentro de uma mão. Há um pequeno botão nas laterais dos meus indicadores, esperando um clique rápido para acioná-las. São meu bem mais precioso, perfeitas para qualquer situação – especialmente uma que envolva uma Fênix.




    Nova costura pelo complexo dos Ermos, colocando a cabeça para fora da janela de vez em quando para gritar ao fluxo de pessoas que vagam de um prédio ao outro, equilibrando diagramas, ferramentas ou barras de cereal nas mãos. Ao longo do complexo, estradas de concreto gasto serpenteiam por entre troncos de antigos carvalhos, altos como o céu, mas tão carregados de folhas outonais que parecem estar agachados sobre a terra. Jenny improvisa uma miragem na floresta quando as folhas caem, mas, no inverno, a maior parte de nós não consegue deixar de prender a respiração sempre que um helicóptero de Godolia passa por cima de nós.




    Chegamos aos portões e, ao lado do operador, uma figura familiar surge. A jaqueta de lona é tão preta quanto as lanças de ferro atrás dele, a espinha tão rígida quanto a bengala de castão de prata na qual se apoia. O cabelo grisalho é cortado rente ao couro cabeludo – aparentemente um estilo militar dos tempos antigos, mas acho que só deixa as veias em sua cabeça mais visíveis –, e um músculo na bochecha com a cicatriz se contrai. Rugas marcam a pele ao redor de seus olhos.




    James Voxter, o primeiro Gearbreaker.




    Aperto a ponte do nariz.




    – Ah, merda.




    Já faz quase sessenta anos desde que Voxter provou que humanos eram capazes de derrubar Windups por dentro, sessenta anos desde que os moradores de seu vilarejo de recursos tentaram escapar do domínio de Godolia. A maioria tenta evitar a servidão fugindo para o outro lado do mar, então seu povoado se deslocou para a costa.




    Doze horas depois, eles enviaram os Berserkers.




    Conforme a noite caía sobre a cena do massacre, Voxter aprendeu uma lição muito importante: desde o começo da supremacia de Godolia, houve tamanho grau de medo injetado ao longo das Terras Baldias que as pessoas sempre escolhiam fugir em vez de resistir, e que aquela forma de pensar existia porque enxergavam os mechas como algo invencível. Elas só precisavam que alguém lhes mostrasse que aquilo estava longe de ser verdade.




    Então o Voxter de dezesseis anos saiu com explosivos no bolso e comprou uma briga. A resistência dos Gearbreakers começou ali, fundada no propósito de enviar uma mensagem tanto a Godolia quanto às pessoas das Terras Baldias: podemos lutar.




    Eu me levanto para entregar a prancheta ao operador do portão. O castão de prata da bengala de Voxter se encaixa no para-choque da caminhonete.




    – Ei! Não estrague o meu carro, Vox! – grita Nova.




    Voxter a ignora, virando os olhos cinzentos para mim. Ele está bravo. De novo.




    – Shindanai…




    – Espere aí – digo, me virando para trás, onde Juniper está sentada ao lado de Arsen. Os dois estão com as mãos enroscadas nos fios espalhados no colo, cabeças curvadas, os cachos castanhos de Arsen se embaraçando no cabelo tingido de verde de Juniper. Ampolas de líquidos coloridos estão firmes entre seus joelhos apertados. Estalo os dedos para eles. – Já falei para vocês pararem de mexer nisso.




    Arsen ergue a cabeça, os olhos pretos arregalados e inocentes.




    – Você não quer que o trem exploda?




    – Não, quero que uma parte dele exploda.




    – Ah – murmura ele, voltando a encarar os fios. – Saquei.




    – Você vai nos deixar sair? – pergunto ao operador. – Temos que pegar um trem.




    – Shindanai – Vox começa outra vez. – Que história é essa de um dos membros de sua equipe pendurar um colega para fora janela ontem?




    Dou de ombros.




    – Não fiquei sabendo disso.




    Ao mesmo tempo, Juniper diz:




    – A gente colocou um colchão embaixo, senhor.




    Isso é mesmo verdade, mas, como Voxter sabe que estamos no quinto andar, ele abre a boca para começar a gritar conosco.




    – Jenny está violando a suspensão dela neste exato momento – conto a ele enquanto o portão se abre.




    O rosto de Voxter assume um tom excelente de roxo, e Nova enfia o pé no acelerador assim que há espaço suficiente para o carro passar. Então Voxter e os Ermos ficam cada vez menores atrás de nós, a mancha em suas bochechas se mesclando ao borrão das folhas de outono. Sorrio e aceno de leve para ele antes de me acomodar.




    Depois de meia hora, deixamos as árvores para trás. Nova manobra o carro em meio aos escombros de prédios destruídos e pequenos vales formados pelas pegadas de Windups, que, como sabemos, são também cemitérios, apesar de ossos esmagados a ponto de virarem pó fino não deixarem marcas. A paisagem é evidência de antigas batalhas, quando as pessoas que lutavam contra o reinado de Godolia erguiam a cabeça e viam os mechas bloqueando o céu, em vez dos Deuses para quem rezavam.




    Todos nós nascemos alistados numa guerra já perdida. Entretanto, depois que a resistência dos Gearbreakers começou, depois que todos perceberam que tínhamos a habilidade de derrubar divindades, algo novo surgiu. Algo que me faz sorrir em vez de me retorcer de dor a cada nova tatuagem desenhada na minha clavícula. Algo assustadoramente parecido com esperança.




    No banco da frente, Nova se debruça sobre o porta-luvas e o abre, revirando a coleção de fitas antes de escolher uma. Ela a sopra carinhosamente, dá um beijo na lateral do plástico e lança um sorriso perverso pelo retrovisor ao enfiá-la no toca-fitas.




    A música jorra em uma série de batidas, e uma alegria toma o lugar em gritos, tão quente e leve que a única coisa que consigo fazer é apoiar a cabeça no ombro de Milo, sentindo o vento queimar minhas bochechas.




    Depois de um tempo, chegamos ao terreno plano e não há nada além de poeira solta cobrindo o chão. Na linha do horizonte, o mundo se divide em duas metades perfeitas: céu azul e terra marrom, contendo nada além de um mecha de cinquenta e três metros e um trem vindos do leste.




    Theo guincha e dá um tapa na lateral da caminhonete.




    – Pisa fundo, Nova! – berra ele, e o motor ronca, cortinas de poeira flutuando debaixo do veículo.




    Atravessamos o deserto, gritando de alegria por fazer algo tão inconsequente, tão importante.




    Nos alinhamos aos trilhos, as rodas momentaneamente roçando os parafusos de cromo antes de Nova virar o volante para a direita, nos lançando na extensa sombra do Windup. Um arrepio percorre minha espinha, e sorrio conforme ativamos nossas máscaras simultaneamente, os intercomunicadores ganhando vida em meu ouvido. A poeira levantada pelos pés da Fênix gruda nos visores de plástico.




    Quarenta e cinco metros até o alvo. Vinte e cinco. Nova faz algo particularmente cruel ao motor, uma faísca saindo do escapamento, adrenalina percorre meu peito conforme o ar em meus pulmões é forçado para trás, e aí são dez metros.




    – Cavalaria. – Arsen boceja no microfone enquanto o cano preto de uma submetralhadora brota do teto do último vagão, o rosto do atirador protegido por um capacete à prova de balas.




    Nova pisa nos freios, nos forçando a procurar algo em que nos segurar; a poucos metros do capô da caminhonete, a terra estala sob uma chuva de balas. Os disparos rasgam o ar em nossa direção, e Nova, zumbindo em nossos ouvidos, gira o volante para a direita, engata a marcha a ré depois de darmos um meio giro e, com balas raspando o lugar do qual acabamos de sair, nos lança para trás numa velocidade capaz de quebrar nosso pescoço.




    – Pescoço – digo.




    – É. – Milo apoia o fuzil no ombro, levando um quarto de segundo para ajustar a mira, e enterra a bala na garganta do atirador.




    Ele cai para trás, depois cai do trem. O corpo atinge o chão e ali fica, o último suspiro tomado pela poeira.




    Conforme aceleramos entre o trem e a Fênix, com Nova nos aproximando o máximo possível dos rápidos pés do mecha, aperto com violência os botões das luvas criogênicas, os tubos acendendo com um azul luminoso.




    – Estou pronta! – berro, me inclinando na direção da Fênix, um braço esticado.




    O pé esquerdo está descendo à nossa frente, com uma força que quebraria meus dentes se eu não estivesse usando proteção. Quando ele chega ao chão, golpeio o tornozelo, as placas que cobrem a palma da luva e os dedos explodindo de energia fria. O metal aquecido começa a soltar vapor.




    Retraio a mão antes que a força do passo da Fênix me puxe para fora da caminhonete. Ao mesmo tempo, Nova diz:




    – Mão!




    O céu desaparece quando uma palma de placas vermelhas desce, esticando-se na nossa direção para tentar agarrar o veículo por inteiro e nos arremessar no deserto.




    – Freio! – grita Theo.




    – Acelera! – berra Juniper.




    – O que eu falei sobre querer dirigir do banco de trás? – retruca Nova.




    – Nova, mantenha a velocidade! – Arsen vasculha a jaqueta e tira de lá uma pequena esfera, jogando-a para cima. Ela se fixa na palma vermelha, uma luz fraca emitindo duas míseras faíscas antes de explodir em um clarão ofuscante.




    – Bomba grudenta. – Juniper solta uma risadinha, levantando uma mão para afastar a chuva de metal fragmentado.




    Ela e Arsen se viram na direção dos trilhos. O rapaz faz um sinal de positivo por cima do ombro.




    – Pronto quando você estiver!




    Os explosivos dos dois nunca são bonitos, mas, com os corrosivos que beiram ao sadismo de Juniper e as habilidades de demolição de Arsen, não tenho dúvida de que o mecha vai explodir. Eles sempre explodem. Faço um gesto discreto para Theo, que gira a arma nas mãos e aponta a coronha do rifle para a região da perna do Windup onde minha palma repousou por um instante. Agora, debaixo da carcaça do Windup, o sérum criogênico injetado por minha luva abre caminho pelo ferro, devorando cada partícula de calor que ousa entrar em seu caminho.




    A coronha do fuzil de Theo colide com o tornozelo do mecha, e o material que o cobre se estraçalha como uma vidraça.




    – Ele está carregando – grita Arsen, notando o chiado repentino no ar.




    – Isso é problema seu, não meu. Vou primeiro – digo, observando a perna se afastar no passo seguinte do Windup, vapor saindo da ferida. Do lado oposto, o ar ao redor do canhão termal está brilhando, formigando de calor conforme prepara o ataque. – Xander, você é o segundo. June, Arsen, o trem.




    Não espero eles responderem; não preciso. A panturrilha retorna, e eu salto da caminhonete na direção da abertura, ficando suspensa no ar por um décimo de segundo antes de adentrar o mecha.




    Por instinto e memória muscular, agarro um degrau da escada antes que eu bata na parede oposta; desativo as luvas criogênicas para que elas não estilhacem o metal. Aperto o corpo contra a escada quando o Windup dá outro passo, a força me fazendo prender a respiração. Então a perna volta para trás, e tenho um breve vislumbre tanto da minha equipe quanto de Xander atravessando a elevação que nos separa. Ele transpõe a abertura na parede e agarra um degrau antes de conseguir chegar até mim.




    Ele tira o visor e o capuz e ergue os olhos em silêncio.




    Subimos.




    Quando chegamos ao quadril, avistamos fios grossos pendendo no ar. Nós nos esgueiramos para fora da escada e subimos por uma viga de apoio que atravessa o abdome. Coloco uma mão na cabeça de Xander para mantê-lo abaixado, os olhos atentos a qualquer movimento acima de nós.




    – Vá para o lado direito – sussurro. – Espere o meu sinal, aí golpeie as engrenagens da perna. – Ele se vira para partir, mas agarro seu braço magro, tirando meu visor para poder fitá-lo nos olhos. – Segundo nossa inteligência, há dois guardas. Não seja idiota. Grite por ajuda se precisar. Essa coisa vai cair com tudo, e vai cair rápido. Não fique esperando por mim. Se vir uma saída, vá embora. Isso é uma ordem.




    O garoto, mantendo seu silêncio infinito, assente outra vez e recua pela viga de apoio, mergulhando debaixo de uma cortina de fios antes de desaparecer. Ainda me lembro dos dias em que não o deixava fora de vista, muito menos o deixava vagar por um mecha sem companhia. Não era porque eu tinha medo de que ele morresse, mas porque a morte de um membro da minha equipe logo após minha nomeação como capitã teria sido muito constrangedora.




    Felizmente construí uma reputação respeitável o suficiente para que todos eles saibam que não há sentido em morrer, independentemente da forma, já que, se o fizessem sem minha permissão, eu marcharia até o inferno duplo e os arrastaria de volta pelos portões eu mesma.




    Ergo a cabeça, localizando o mecanismo giratório que controla a perna esquerda, meus olhos examinam porcas e parafusos e engrenagens, preenchidas com artérias de fios e aglomerados de nervos artificiais brilhando com a eletricidade. Não consigo entender por que Godolia construiria os mechas de modo que os Pilotos também sentissem dor, mas não vou reclamar. Isso me dá mais opções.




    Eu aprendi uma coisa sobre as divindades: todas elas têm um ponto fraco. E, se por acaso não tiverem, sempre posso fazer um eu mesma.




    – Ei! – grita alguém.




    Levanto a cabeça e descubro que duas silhuetas se materializaram lá em cima, os contornos nítidos de armas nas mãos. Armas grosseiras, pouco criativas.




    – Tenta me peg… – Dou um passo para o lado quando uma bala perfura o metal do abdome do mecha, a centímetros da minha orelha esquerda. – … ar. Que… – Outra rodada; levo os braços ao peito, o coração palpitando quando meu calcanhar momentaneamente mergulha no vazio. Assim que me endireito: – … grosseria. Comedores de fios. Não preciso disso.




    Saio antes que a próxima rodada de tiros comece. Derretendo nas sombras, abro caminho em meio à colcha de retalhos de rotas escuras de engrenagens e fios.




    Salto um vão e me abaixo, os olhos voltados para a escuridão acima. Circulando. Essa é a minha divindade agora.




    No instante em que não consigo mais ouvi-los, salto para uma viga de suporte vertical, agarrando os parafusos gigantes e usando-os como apoios para os pés enquanto escalo o Windup. O movimento do mecha faz meus dentes trepidarem, mas talvez seja só o choque da adrenalina. Seja o que for, cerro a mandíbula para não cortar a língua enquanto subo. O mecanismo do quadril chia acima, a alavanca gigante cortando o ar conforme a Fênix corre.




    Estendo o braço sobre a plataforma que suporta o quadril, um beiral com cerca de quinze centímetros. Ergo o corpo e apoio os pés no patamar, apertando as costas contra a viga de suporte. Abaixo de mim há uma queda de trinta metros, da perna até a base do pé do mecha, onde meu corpo seria estraçalhado em milhões de pedacinhos pela gravidade.




    Aciono as luvas criogênicas e as coloco sobre uma das engrenagens. Fios de gelo se expandem a partir dos meus dedos, rastejando sobre o metal e envolvendo as dobras do ferro. A engrenagem desacelera.




    – Pare!




    Seis metros à minha esquerda, vejo um guarda em uma estreita viga de suporte, a mira do fuzil entre meus olhos. Retraio a mão e levanto as luvas criogênicas acima da cabeça.




    – Oi – digo. – Cadê seu amigo?




    – Tire as luvas, senão eu atiro.




    Olho para seu rosto, que parece ainda conter uma quantidade significativa de gordura infantil. Não deve ser muito mais velho que eu.




    – É melhor você não errar.




    – Quê?




    Gesticulo ao redor.




    – As balas vão ricochetear se você errar. No seu lugar, eu chegaria um pouco mais perto. Estou desprotegida. Só quero que seja rápido.




    Ele hesita por um momento, os dedos tremendo sobre a arma. Então, como uma pessoa que foi ensinada desde o nascimento a enxergar os habitantes das Terras Baldias como bárbaros idiotas, ele se aproxima lentamente. Tudo que preciso fazer agora é baixar a mão sobre a viga, inclinar a cabeça para um lado a fim de desviar da primeira bala e – uau, uma segunda? Sério? – depois, assim que o gelo tiver feito seu trabalho, chutar.




    A viga se estilhaça e, sem nada em que se apoiar, a parte do meio se rompe sob o peso do guarda. Ele cai, a figura tentando agarrar cabos que não oferecem qualquer assistência às mãos estendidas. Dois segundos depois, ouve-se o som de um corpo se espatifando.




    Eu entendo, entendo mesmo. Nem todo mundo tem estômago para atirar na cabeça de um adolescente, mas não vou agradecer a ninguém por isso; não vou hesitar só porque eles hesitam. Vou viver com o que for preciso, porque isso significa que posso continuar viva.




    Giro o pescoço e olho para trás, na direção da turbina.




    – Xander, agora! – grito, me preparando para esmurrar o punho na engrenagem cada vez mais lenta.




    Nada acontece.




    O guarda. Cadê seu amigo?




    Solto a beirada do quadril, as duas mãos envolvendo a viga de suporte, então deslizo, o gelo das luvas desacelerando minha queda. Salto na área onde nos separamos e depois mergulho sob a cortina de cabos. Diretamente acima, Xander se equilibra na beirada do mecanismo do quadril direito, as costas pressionadas na viga para sustentar o peso, como eu o ensinei. Com uma mão, ele agarra tanto um pé de cabra quanto o seu outro braço. Há sangue escorrendo de seus dedos em gotas volumosas, pingando em uma poça aos meus pés.




    À minha frente, há um guarda com um fuzil na altura da cabeça.
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